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APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias e seu Papel no Desenvolvimento Autossustentado Vol. 1 e 2 
abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas nas diversas áreas das 
engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o meio ambiente e seus recursos.

O Volume 1 está disposto em 24 capítulos, com assuntos voltados a engenharia elétrica, 
materiais e mecânica e sua interação com o meio ambiente, apresentando processos 
de recuperação e reaproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação dos recursos 
disponíveis, além do panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 27 capítulos e apresenta uma vertente ligada ao 
estudo dos solos e aguas, da construção civil com estudos de sua melhor utilização, visando 
uma menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção de baixo com 
baixo impacto ambiental.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações entre 
ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas para novas 
discussões sobre temas atuais nas engenharias, de maneira aplicada as novas tecnologias 
hoje disponíveis.

Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann 

João Dallamuta 

Viviane Teleginski Mazur



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
O PLANETA URBANO: A PELE QUE HABITAMOS E A CIDADE DENTRO DA CIDADE – SMART CITIES

Adriana Nunes de Alencar Souza 

DOI 10.22533/at.ed.4592029061

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................14
A BICICLETA COMO “NOVO” MODO DE MOBILIDADE EM LISBOA

João Carlos Duarte Marrana 
Francisco Manuel Camarinhas Serdoura 
DOI 10.22533/at.ed.4592029062

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................29
REDE CICLOVIÁRIA DO MUNICÍPIO DE AVEIRO: O QUE É E O QUE PODERIA SER

José Otávio Santos de Almeida Braga 
Vanessa dos Santos Passos
DOI 10.22533/at.ed.4592029063

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................40
A INTERAÇÃO ENTRE AS CIDADES E O TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE ALTO DESEMPENHO À LUZ 
DE EXPERIÊNCIAS INTERNACIONAIS

Marne Lieggio Júnior
Brunno Santos Gonçalves 
Sérgio Ronaldo Granemann
DOI 10.22533/at.ed.4592029064

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................53
GESTÃO DE ENERGIA E POLUENTES EM TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEIROS: UMA OTIMIZAÇÃO 
INTERMODAL SOB A ÓTICA DA SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Shadia Silveira Assaf Bortolazzo
João Eugênio Cavallazzi
Amir Matar Valente
DOI 10.22533/at.ed.4592029065

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................68
DEL EDIFICIO AL ÁREA URBANA. ANÁLISIS MULTIESCALAR DE LA DEMANDA DE ENERGÍA RESIDENCIAL 
Y SU IMPACTO  ECONÓMICO-AMBIENTAL

Graciela Melisa Viegas 
Gustavo Alberto San Juan 
Carlos Alberto Discoli 
DOI 10.22533/at.ed.4592029066

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................85
UTILIZAÇÃO DE SISTEMAS SEPARADORES DE ÁGUA E ÓLEO NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Neemias Eloy Choté
Luciana Carreiras Norte
José Roberto Moreira Ribeiro Gonçalves
Fabiano Battemarco da Silva Martins
DOI 10.22533/at.ed.4592029067



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................98
MAPEAMENTO DOS RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL GERADOS PELOS CURSOS FIRJAN SENAI: O 
ESTUDO DE CASO DA UNIDADE RODRIGUES ALVES, RJ

Verônica Silva Neves
Fernanda Valinho Ignacio
Simone do Nascimento Dória
DOI 10.22533/at.ed.4592029068

CAPÍTULO 9 ...................................................................................................................... 112
TECNOLOGIA AMBIENTAL PARA RECICLAGEM DE DRYWALL: APLICAÇÃO EM MATERIAIS DE 
ALVENARIA

Isabel Pereira Vidigal de Oliveira 
Joyce Sholl Altschul
Marcelo de Jesus Rodrigues da Nóbrega
DOI 10.22533/at.ed.4592029069

CAPÍTULO 10 .................................................................................................................... 119
LOGÍSTICA REVERSA EM EMPRESAS DOS MUNICÍPIOS DE REDENÇÃO E XINGUARA

Daniela de Souza Morais
Ana Paula Tomasio dos Santos
Armando José de Sá Santos
Suanne Honorina Martins dos Santos
Jomar Nascimento Neves
DOI 10.22533/at.ed.45920290610

CAPÍTULO 11 ....................................................................................................................130
PROBLEMATICAS AMBIENTALES DE LA TIERRA VACANTE FRENTE A LA EXPANSIÓN URBANA EN EL 
PARTIDO DE LA PLATA, BUENOS AIRES, ARGENTINA

Julieta Frediani
Daniela Cortizo
Jesica Esparza
DOI 10.22533/at.ed.45920290611

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................147
A POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E OS PARÂMETROS METEOROLÓGICOS NA CIDADE DE CUIABÁ-MT

Levi Pires de Andrade
Marta Cristina de Jesus Albuquerque Nogueira
José de Souza Nogueira 
Flávia Maria de Moura Santos 
Carlo Ralph De Musis
Jonathan Willian Zangeski Novais
DOI 10.22533/at.ed.45920290612

CAPÍTULO 13 ....................................................................................................................160
METODOLOGIA UTILIZADA PARA O MONITORAMENTO HIDROMETEOROLÓGICO REFERENTE AO 
ABASTECIMENTO PÚBLICO DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - RMBH NO ANO DE 
2015

Jeane Dantas de Carvalho
Marília Carvalho de Melo
Luiza Pinheiro Rezende Ribas
Paula Pereira de Souza
DOI 10.22533/at.ed.45920290613



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................176
DETERMINAÇÃO DE VAZÕES ECOLÓGICAS DE UM RIO ATRAVÉS DE DIFERENTES METODOLOGIAS 
HIDROLÓGICAS, ESTUDO DE CASO: RIO GUALAXO DO SUL/MG

Igor Campos da Silva Cavalcante
Lígia Conceição Tavares
Ian Rocha de Almeida
João Diego Alvarez Nylander
DOI 10.22533/at.ed.45920290614

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................186
ESTUDO E CARACTERIZAÇÃO DAS CINZAS DO BAGAÇO DE CANA DE AÇÚCAR APLICADA COMO 
ADSORVENTE NO TRATAMENTO DE ÁGUA CONTAMINADA COM FUCSINA BÁSICA

Milena Maria Antonio 
Mariza Campagnolli Chiaradia Nardi 
DOI 10.22533/at.ed.45920290615

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................199
TECNOLOGIA INOVADORA PARA TRATAMENTO DE ESGOTO:  LODO ATIVADO POR AERAÇÃO 
ESTENDIDA

Ana Carolina Carneiro Lento
Fernando de Oliveira Varella Molina
Karen Kiarelli Souza Knupp Lemos
Marcelo de Jesus Rodrigues da Nóbrega
DOI 10.22533/at.ed.45920290616

CAPÍTULO 17 ....................................................................................................................208
PARCELAS E OBJETOS TERRITORIAIS: UMA PROPOSTA PARA O SINTER

Rovane Marcos de França 
Adolfo Lino de Araújo
Flavio Boscatto
Cesar Rogério Cabral
Carolina Collischonn
DOI 10.22533/at.ed.45920290617

CAPÍTULO 18 ....................................................................................................................221
TIJOLO SOLO CIMENTO: ANÁLISE DE RESISTÊNCIA ÀCOMPRESSÃO

Ândeson Marcos Nunes de Lima 
Karen Niccoli Ramirez
DOI 10.22533/at.ed.45920290618

CAPÍTULO 19 ....................................................................................................................233
ESTABILIZAÇÃO DOS SOLOS COM CAL (UM ESTUDO DE CASO DIRIGIDO A UM SOLO ARENO-ARGILOSO 
NA FORMAÇÃO AQUIDAUANA)

Marcelo Macedo Costa
Jaime Ferreira da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.45920290619

CAPÍTULO 20 ....................................................................................................................244
ESTUDO DA ADIÇÃO DO PAPEL RECICLADO NO CONCRETO PARA FABRICAÇÃO DE PEÇA DE 
CONCRETO PARA PAVIMENTAÇÃO

Camilla Gomes Arraiz
Paulo Rafael Nunes e Silva Albuquerque 
Leticia Maria Brito Silva



SUMÁRIO

Mariana de Sousa Prazeres
Jayron Alves Ribeiro Junior
Moises de Araujo Santos Jacinto
Thainá Maria da Costa Oliveira
Bruna da Costa Silva
Marcos Henrique Costa Coelho Filho
Yara Lopes Machado
Eduardo Aurélio Barros Aguiar
DOI 10.22533/at.ed.45920290620

CAPÍTULO 21 ....................................................................................................................255
ANÁLISE DA RESISTÊNCIA À ADERÊNCIA ENTRE OS MÉTODOS EXECUTIVOS DE REVESTIMENTO: 
ÚMIDO SOBRE ÚMIDO E CONVENCIONAL COM ARGAMASSA ACIII

Rayra Assunção Barbosa Magalhães
Alberto Barbosa Maia
Antônio Sérgio Condurú Pinto
Israel Souza Carmona
Izanara Ferreira da Costa
Luiz Alberto Xavier Arraes
Luzilene Souza Silva
Marcelo De Souza Picanço
Marlos Henrique Pires Nogueira
Mike da Silva Pereira
Núbia Jane da Silva Batista
Pedro Henrique Rodrigues de Souza
DOI 10.22533/at.ed.45920290621

CAPÍTULO 22 ....................................................................................................................266
ESTUDO DE PAVIMENTO DRENANTE COMO SISTEMA ALTERNATIVO DE DRENAGEM URBANA

Augusto César Igawa de Albuquerque
Marcelo Teixeira Damasceno Melo
Antonio Jorge Silva Araújo Junior
Carlos Eduardo Aguiar de Souza Costa
DOI 10.22533/at.ed.45920290622

CAPÍTULO 23 ....................................................................................................................280
AVALIAÇÃO DO INCÔMODO SONORO DEVIDO A EXPOSIÇÃO AO RUÍDO AERONÁUTICO NO ENTORNO 
DO AEROPORTO DE BRASÍLIA

Edson Benício de Carvalho Júnior
Wanderley Akira Shiguti
Alexandre Gomes de Barros
Armando de Mendonça Maroja
José Matsuo Shimoishi
Wesley Candido de Melo
Sérgio Luiz Garavelli
DOI 10.22533/at.ed.45920290623

CAPÍTULO 24 ....................................................................................................................296
RECONSTRUÇÃO CADASTRAL DE PROPRIEDADES ATINGIDAS POR LINHAS DE TRANSMISSÃO DA 
EMPRESA CGT ELETROSUL

Vivian da Silva Celestino Reginato
Cleice Edinara Hubner
Samuel Abati
DOI 10.22533/at.ed.45920290624



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25 ....................................................................................................................308
ILUMINAÇÃO, CONFORTO E SEGURANÇA EM CAMPUS UNIVERSITÁRIO

Cristhian Elisiario Nagawo
Elcione Maria Lobato de Moraes
Thaiza de Souza Dias
Sonia da Silva Teixeira
Athena Artemisia Oliveira de Araújo Vieira
Ana Caroline Borges Santos
DOI 10.22533/at.ed.45920290625

CAPÍTULO 26 ....................................................................................................................320
RELATO DE EXPERIÊNCIA: UTILIZAÇÃO DE SIMULAÇÃO REALÍSTICA E INTERDISCIPLINARIDADE NO 
CURSO TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO NA CIDADE DE LORENA

Bruno Leandro Cortez de Souza 
Ana Cecília Cardoso Firmo
DOI 10.22533/at.ed.45920290626

CAPÍTULO 27 ....................................................................................................................326
SOS GAMES: JOGO EDUCACIONAL NA ÁREA DE SAÚDE EM SCRATCH

Guilherme Henrique Vieira de Oliveira
Bruno Vilhena de Andrade Velasco
Luciane Carvalho Jasmin de Deus
DOI 10.22533/at.ed.45920290627

SOBRE OS ORGANIZADORES  .......................................................................................332

ÍNDICE REMISSIVO  .........................................................................................................333



Capítulo 10 119As Engenharias e seu Papel no Desenvolvimento Autossustentado 2

Data de aceite: 23/06/2020
Data de submissão: 06/03/2020

CAPÍTULO 10

LOGÍSTICA REVERSA EM EMPRESAS DOS 
MUNICÍPIOS DE REDENÇÃO E XINGUARA

Daniela de Souza Morais
Graduanda em Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas. Universidade 
do Estado do Pará – UEPA.

Redenção – Pará.

Ana Paula Tomasio dos Santos
Graduanda em Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas. Universidade 
do Estado do Pará – UEPA.

Redenção – Pará.

Armando José de Sá Santos
Graduado em Informática com Especialização 
em Sistemas de Informação e Gestão Escolar.

Universidade Estácio de Sá -UNESA.
Rio de Janeiro-Rio de Janeiro.

Suanne Honorina Martins dos Santos
Graduada em Engenharia Civil, com mestrado 

em Ciências Ambientais.
Faculdade Ideal – FACI.

Belém- Pará.

Jomar Nascimento Neves
Graduado em Administração, com mestrado 

em Administração.
Universidade da Amazônia- UNAMA.

Belém- Pará.

RESUMO: O aumento do consumo 

de equipamentos eletroeletrônicos, 
principalmente com o uso de computadores, 
e com a rápida obsolescência desses 
produtos, ocorre um aumento na geração de 
resíduos de equipamentos eletroeletrônicos 
(REEE), se faz indispensável o surgimento e 
a aplicação de leis para regularizar a forma 
como esses produtos são descartados, 
trazendo a conscientização ambiental, 
pois matérias eletrônicos contem matérias 
que, se descartados de forma inadequada, 
podem ser prejudiciais à saúde humana e ao 
meio ambiente. De modo geral, a Logística 
Reversa (LR) é a técnica mais adequada 
para as empresas e para a sociedade, 
voltada para medidas de pré-produção, 
processamento, produto acabado, ciclo de 
vida e destinação dos rejeitos de produtos 
eletroeletrônicos. O presente artigo tem 
como objetivo apresentar o cenário e avaliar 
acerca da aplicação da LR em empresas 
de grande e médio porte dos municípios 
de Redenção e Xinguara. Em vista do 
objetivo proposto foi realizada uma pesquisa 
quantitativa, exploratória e bibliográfica, 
através da aplicação de questionários 
nas empresas que utilizam equipamentos 
informáticos para a coleta de dados. 
Constatou-se, através dessa pesquisa, que 
se trata de uma área ainda pouco explorada, 
principalmente em cidades pequenas. 
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Diante do exposto, o estudo realizado conclui-se que são muitos os desafios que devem ser 
superados para que a LR seja de fato aplicada, como a informalidade, falta de fiscalização, 
alto custo e falta de incentivos fiscais.
PALAVRAS-CHAVE: Logística Reversa. Computadores. Empresas.

REVERSE LOGISTICS IN COMPANIES IN THE MUNICIPALITIES OF 

REDEMPTION AND XINGUARA

ABSTRACT: The increase in the consumption of electronic equipment, mainly with the use 
of computers, and with the rapid obsolescence of these products, there is an increase in the 
generation of waste from electronic equipment (WEEE), the emergence and application of 
laws to regularize the how these products are discarded, bringing environmental awareness, 
as electronic materials contain materials that, if disposed of inappropriately, can be harmful 
to human health and the environment. In general, Reverse Logistics (LR) is the most 
appropriate technique for companies and society, focused on measures of pre-production, 
processing, finished product, life cycle and disposal of waste from electronic products. This 
article aims to present the scenario and evaluate the application of LR in large and medium-
sized companies in the municipalities of Redenção and Xinguara. In view of the proposed 
objective, a quantitative, exploratory and bibliographic research was carried out, through the 
application of questionnaires in companies that use computer equipment for data collection. It 
was found, through this research, that this is an area still little explored, mainly in small cities. 
Given the above, the study concludes that there are many challenges that must be overcome 
for LR to be effectively applied, such as informality, lack of inspection, high cost and lack of 
tax incentives.
KEYWORDS: Reverse Logistics. Computers. Companies.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Machuca e Paraná (2014), o avanço tecnológico e o aumento no 
consumo de equipamentos eletrônicos, especialmente os computadores, têm contribuído 
consideravelmente para a rápida obsolescência desses produtos, tornando-os resíduos 
eletrônicos que possuem substâncias altamente tóxicas e composições metálicas perigosas 
tanto para o meio ambiente quanto para o ser humano quando descartados de forma 
inadequada. 

Dessa forma, empresas que utilizam equipamentos informáticos procuram 
desenvolver sistemas de Logística Reversa (LR) com o intuito de reaver os produtos que 
já foram descartados, e reutiliza-los ou reciclar, obtendo uma nova fonte de produtos e 
consequentemente diminuindo o custo de matéria prima (SHIBAO; MOORI; SANTOS, 2010).

No cenário atual de competição global entre empresas, não são importantes apenas as 
questões de preço, prazo e qualidade, também são essenciais os aspectos que envolvem a 
logística empresarial, priorizando a busca pelo maior nível de serviço que possa ser realizado 
aos clientes ao menor custo possível (RAZZOLINI FILHO; BERTÉ, 2013). Com isso, cada 
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vez que a tecnologia avança junto com ela cresce a concorrência nos setores empresariais 
e a necessidade de prestar serviços melhores.

De acordo com o autor, a LR é:

O processo de planejamento, implantação e controle de fluxo eficiente e eficaz de 
mercadorias, serviços e das informações relativas desde o ponto de Origem até o ponto 
de consumo com o propósito de atender as exigências dos clientes. (Ballou 2006, p.27),

Para Pilantti, Picinin e Nascimento (2017), a LR pode ser utilizada como uma 
ferramenta nas empresas adotando uma atitude ecologicamente e socialmente responsável, 
proporcionando diversos benefícios, tais como o reconhecimento da sociedade, a crescente 
conscientização ambiental dos consumidores, colabora para a melhoria da imagem da 
empresa, distinção do serviço oferecido entre outros.

Nessa perspectiva procurou-se analisar o cenário da LR nas empresas de grande porte 
dos municípios de Redenção e Xinguara. Portanto, cabe questionar o que as empresas 
fazem com os itens de informáticas descartados ou danificados, e quais métodos de reuso 
ou reciclagem essas empresas utilizam no fim da vida útil dos equipamentos de informática.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa pode ser classificada como uma pesquisa de cunho quantitativo 
e com objetivo exploratório, tendo em vista que, de acordo com Gil (2012), a abordagem 
quantitativa nas pesquisas implica na utilização de métodos estatísticos e matemáticos para 
a análise de dados.

Em relação aos procedimentos, efetuou-se inicialmente um levantamento bibliográfico 
relativo ao tema LR para adquirir embasamento teórico sobre o cenário da LR dos resíduos 
de computadores nas empresas. O levantamento dos dados ocorreu por meio da aplicação 
de questionários em 19 empresas privadas de médio e grande porte dos municípios de 
Redenção e Xinguara do estado do Pará, em seguida todos os dados foram analisados e 
organizados, possibilitando o levantamento das informações relacionadas a pesquisa. Dessa 
forma foi possível identificar a aplicação da LR ou a falta da aplicação no cenário empresarial. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A metodologia utilizada para atingir os objetivos deste artigo foi através da aplicação de 
20 questionários, dos quais foram obtidas retorno apenas de 19, foram aplicados no período 
de 6 a 29 de agosto de 2018. A aplicação do questionário fora feita diretamente com cada 
gerente ou proprietário da empresa, de forma que foram 9 empresas de Xinguara e 10 de 
Redenção, como é exibido na Figura 1. 
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Figura 1 – Quantidade de empresas pesquisadas por cidade.
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Em relação à aplicação do sistema de LR dos resíduos eletroeletrônicos instituídos 
pela lei N° 12.305/2010 (Política nacional de resíduos sólidos), observou-se, Figura 2, que 
53% das empresas aplicam a Lei, 26% não aplica e 21% além de não aplicar desconhecem a 
Lei. Desse ponto a pesquisa prosseguiu somente com os 53% que aplicam a lei, totalizando 
apenas 10 empresas.

Figura 2 – Aplicação da Lei N° 12.305/2010.
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Na Figura 3 estão expostos os equipamentos informáticos, essa se tratava de suma 
questão de múltiplas escolhas, como pode ser observado os equipamentos de redes são os 
mais utilizados pelas empresas pesquisadas, somando 9, constatando que apenas uma das 
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empresas não utilizam esse tipo de equipamento. Seguindo por desktop 7 e por fim, mídias 
removíveis, equipamentos periféricos, notebook e tablet todos 6.

Figura 3 – Equipamentos utilizados pelas empresas.
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Dentre os equipamentos utilizados pelas empresas, de acordo com a Figura 4, 80% 
reutilizam os equipamentos e 20% apenas descartam. 

Figura 4 – Reutilização de equipamento danificados dentro da empresa.
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Como demonstra na Figura 5, 50% das empresas não separam o lixo e também não 
possuem um serviço de coleta seletiva na cidade da empresa.  Além disso 30% afirmaram 
que fazem parte de processos de coleta seletiva, separam os materiais recicláveis onde 
são encaminhados aos locais devidos. Já 20% declararam que separam algumas coisas 
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recicláveis do lixo, mas não ocorre coleta externa diferenciada para o lixo reciclável e não-
reciclável. A alternativa em que foi informado que não ocorre a separação de lixo e não há 
um serviço de coleta seletiva na cidade não foi selecionada por nenhuma das empresas.

Figura 5 – Processo de coleta seletiva.
Fonte Elaborado pelos autores (2018).

A Figura 6 demonstra que a principal razão que levou as empresas a atuarem na LR 
foi a economia ao reutilizarem os equipamentos, que correspondem a 50%. A contribuição 
para preservação do meio ambiente ficou com 29%, 14% afirmaram que a valorização dos 
clientes também foi um fator importante 
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Figura 6 – Principais razões para atuação em LR.
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A Figura 7 mostra que a principal dificuldade enfrentada pelas empresas é a falta de 
uma política pública eficaz para conduzir a atuação do setor privativos dos consumidores, 
somando 4 no total. A falta de orientação adequada foi a segunda opção mais marcada, 
levando em consideração que era uma questão de múltipla escolha, totalizando 3. O alto 
nível de controles internos a serem implantados e avaliados, a dificuldade de envolvimento 
e comprometimento dos empregados da empresa e outros, foram escolhidas por 1 empresa 
cada. A opção “Outro” foi adicionada a questão de Demora no processo de coleta. Gastos 
elevados para implantação e os fluxos reversos que não geram benefícios imediatos não 
foram escolhidos pelas empresas como pontos críticos para o funcionamento da LR.
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Figura 7 – Problemas ou pontos críticos da LR
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Referente a coleta dos equipamentos, a Figura 8 demonstra, 40% das empresas usam 
empresas particulares recolhe e levam para o destino correto, 30% afirmam que a prefeitura 
recolhe e encaminha para o destino correto, já em 20% a própria empresa é responsável 
pela coleta. E 10% corresponde a opção “Outro” referente a não ocorrer o encaminhamento 
e sim a reutilização dos equipamentos e nenhuma das empresas optou pela opção de coleta 
via programas estaduais ou federais.
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Figura 8 - Coleta dos equipamentos encaminhados para o destino correto.
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A figura 9, mostra que prevaleceram, com 80%, que as empresas não disponibilizam 
postos de coletas de materiais para a comunidade e 20% afirmam que disponibilizam, 
nenhuma das empresas marcaram a opção “em desenvolvimento”.

Figura 9 – Disponibilização postos de coletas de materiais para a comunidade
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A Figura 10 mostra que em 60% das empresas pesquisadas a LR não está sendo 
aplicada de maneira eficaz, demonstrando o quanto as dificuldades e problemas afetam a 
eficácia da técnica. As opções Sim e Em desenvolvimento correspondem a 20% cada.
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Figura 10 – A logística reversa está sendo aplicada de maneira eficaz?
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A LR é de suma importância dentro das empresas, os resultados estão expressos 
na Figura 11, onde 70% dos entrevistados afirmaram que a LR na empresa é importante 
para a empresa e 30% consideram muito importante, as opções Nada importante e Pouco 
importante não foram optadas.

Figura 11 – Importância da logística reversa na empresa
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

4 |  CONCLUSÕES

Neste estudo verificou-se que a importância e as diversas vantagens da implantação 
de sistemas de LR no meio empresarial, como o aumento da lucratividade e na preservação 
do meio ambiente.
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Percebe-se que a Logística Reversa por ser um sistema complexo, demonstra muitas 
barreiras e necessidades para se adequar e ser aplicada.

Os resultados do estudo corroboram a importância do envolvimento do setor público 
para a elaboração de novas legislações que possam propor ações para a redução dos 
impactos ambientais das atividades produtivas.

Vale destacar que, a falta de conscientização e o desconhecimento dos consumidores 
em relação aos produtos de informáticas é também um fator importante que impedem o 
desenvolvimento sustentável.

Nesse contexto, torna-se claro que a LR tem ganhado cada vez mais importância, pois 
o aumento do lixo informático é um problema que precisa ser visto sob várias perspectivas. 
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